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RESUMO 
 

Matrizes agrícolas vem se mostrando uma importante maneira de 
reestabelecer a conexão em paisagens fragmentadas. Deste modo, neste trabalho 
tivemos dois objetivos. O primeiro foi entender o impacto da matriz sobre a 
composição e estrutura da comunidade de pequenos mamíferos dentro dos 
remanescentes florestais. O segundo foi avaliar a capacidade perceptual e uso da 
matriz por duas espécies de roedores (Akodon montensis e Cerradomys 
subflavus) quando dentro de dois tipos de matrizes, pasto e café. Vimos que a 
composição e estrutura da comunidade de pequenos mamíferos são diferentes 
entre os fragmentos e cada tipo de matriz. A matriz de café é mais permeável 
que a matriz de pasto uma vez que possui mais espécies compartilhadas com os 
fragmentos. Os animais não possuem capacidade perceptual quando dentro de 
nenhum tipo de matriz amostrado. Quando dentro da matriz de café, os animais 
se orientam de acordo com as linhas de plantio de modo que o direcionamento 
das linhas de cultivo pode ser utilizado para conexão em paisagens 
fragmentadas.  
 

Palavras-chave: Remanescentes. Permeabilidade. Fragmentação. Akodon 
montensis. Cerradomys subflavus. Capacidade Perceptual.  
 
 
 



 

 

 

ABSTRACT 
 

In fragmented landscapes, the matrix type is important to connect 
remnants. Despite of this, we had two goals. The first was to understand matrix 
impact on richness and composition of small mammal community. The second 
was to evaluate the perceptual range and matrix use of two species (Akodon 
montensis and Cerradomys subflavus) in two matrix types (pasture and coffee 
plantation). The structure and composition of the small mammal community are 
different between remnants and two matrix types. Coffee plantation is more 
permeable than pasture, once it has more species in common with remnants. 
Neither Akodon montensis nor Cerradomys subflavus have perceptual range in 
any matrix type, but they use plantation rows to movement. Therefore, 
plantation rows could be used to connect remnants in fragmented landscapes.   
 

Keywords: Remnants. Permeability. Fragmentation Akodon montensis. 
Cerrdomys subflavus. Perceptual Range. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

 As atividades humanas demandam por terras e resultam em um processo 

de fragmentação e substituição florestas que eram anteriormente contínuas, em 

um mosaico contendo fragmentos de habitat e áreas de uso antrópico (FAHRIG, 

2003). Entre os principais fatores que causam a fragmentação e perda de hábitats 

estão a construção de rodovias (FREITAS et al., 2010), a expansão de áreas 

urbanas e expansão das fronteiras agrícolas (METZGER et al., 2009). O 

crescimento populacional demanda por uma maior produção de alimentos e 

combustível, havendo a necessidade de se aperfeiçoar os meios de produção 

agrícola de modo a diminuir os impactos causados por ela (LAURANCE et al., 

2014). É necessária a conservação da biodiversidade, mas em contraponto, o 

interesse de grupos empresariais em manter a produção convencional, que 

demanda por grandes áreas, causa a maior ameaça sobre a biodiversidade dos 

últimos cinquenta anos (METZGER et al., 2013).   

 Visando a necessidade de estabelecimento de áreas prioritárias para 

conservação, foram estabelecidos os hotspots de biodiversidade, que utiliza 

como critério o grau de endemismo, a diversidade e o grau de ameaça às 

espécies (MYERS et al., 2000). Entre os biomas brasileiros, dois se enquadram 

como hotspots, sendo eles, Mata Atlântica e Cerrado (MYERS et al., 2000). A 

Mata Atlântica, hoje, possui aproximadamente 15% de sua extensão original, 

sendo um dos biomas mais ameaçados do planeta, com seus remanescentes, em 

sua maioria, reduzidos a pequenos fragmentos de habitat com média de 70 ha 

(RIBEIRO et al., 2009). Estima-se que o Cerrado possua em torno de 20% de 

sua cobertura original (KLINK e MACHADO, 2005). Dentro deste contexto, 

áreas de transição entre esses dois biomas, como a floresta semi-decídua, 

encontra-se reduzida, devido ao seu solo propício a agricultura e pecuária e sua 

colonização desde o período colonial (OLIVEIRA FILHO et al., 1994). 
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Dentro destes biomas, Cerrado e Mata Atlântica, está a maior 

concentração populacional do Brasil, consequentemente, a maior demanda por 

alimento. Uma vez que é mais viável que a produção de alimentos seja no local 

onde existe a demanda é necessário que sejam tomadas medidas para que a 

agricultura aconteça de forma mais sustentável (LAURANCE et al. 2014). A 

persistência das espécies florestais em uma paisagem fragmentadas depende da 

presença de corredores (PARDINI et al., 2005) e da qualidade da matriz 

(UMETSU e PARDINI, 2007). 

Dois aspectos são importantes para o estudo da matriz. O primeiro consiste 

no entendimento da dinâmica entre a matriz e o fragmento, no qual o foco dentro 

dos fragmentos e também na matriz em seu entorno são necessários de modo a 

entender a utilização dos tipos diferentes de matriz pelas espécies, bem como 

dos atributos da matriz que ditam essa dinâmica (PREVELLO e VIEIRA, 2010ª; 

BRADY et al., 2011). Um outro aspecto considera o movimento dos 

organismos, focado no comportamento das espécies e na sua percepção ao 

ambiente da matriz (LIMA e ZOLLNER, 1996). 

Este estudo visa compreender os dois lados dessa dinâmica, a estrutura da 

comunidade existente dentro de tipos de matriz diferentes e dos fragmentos 

inseridos dentro desses tipos de matriz, assim como o movimento das espécies 

através da matriz. Utilizando uma abordagem de observação de campo e também 

uma abordagem experimental. Uma vez que a maioria dos estudos atuais 

estudam a matriz com uma abordagem focada apenas dentro dos fragmentos 

(PREVEDELLO e VIEIRA, 2010), esse estudo tem seu foco dentro dos tipos de 

matriz diferentes e nas espécies que utilizam a matriz.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Por que estudar a matriz? 

 

Matriz é uma extensa cobertura de terra em que estão inseridos tipos de 

cobertura de terra diferentes, na qual as espécies dependentes de remanescentes 

não conseguem residir, o que significa que o que é matriz pode diferir para cada 

espécie e durante o tempo (DRISCOLL et al., 2013). Assim, a matriz pode 

exercer três tipos de efeitos sobre as espécies: 1- a matriz pode funcionar como 

um filtro de hábitat, de forma que apenas algumas espécies são capazes de 

utilizar esse tipo de ambiente modificado do habitar original (GASCON et al., 

1999); 2- a matriz pode funcionar como um hábitat secundário para algumas 

espécies (GASCON et al., 1999); 3- a matriz pode atuar com uma fonte de 

distúrbios para o fragmento (DRISCOLL et al., 2013).  

Entre os meios para a manutenção da diversidade de espécies em 

paisagens com grande perda de hábitat, o tipo de matriz vem se mostrando 

importante para a manutenção das espécies florestais (PREVEDELLO e 

VIEIRA, 2010a). Sabe-se que a estrutura e o tipo de manejo de uma matriz 

agrícola podem influenciar na manutenção das espécies florestais dentro dos 

remanescentes (BRADY et al., 2011; FISCHER et al., 2011). Da mesma forma, 

sabe-se que aspectos ligados à biologia de uma espécie, tais como a capacidade 

de perceber um fragmento à distância quando dentro da matriz (LIMA e 

ZOLLNER, 1996) ou os hábitos generalistas das espécies (PUTKER et al., 

2008), também influenciam na sua persistência em paisagens fragmentadas 

(ZOLLNER, 2000). 

A qualidade da matriz influencia diretamente o uso e a persistência das 

espécies em paisagens fragmentadas de forma que a qualidade da matriz 
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influencia na manutenção das espécies florestais (UMETSU et al., 2008). Entre 

os aspectos da matriz capazes manter a fauna do fragmento, a complexidade 

medida pela cobertura vegetal é o que mais influencia a riqueza do fragmento 

dentro de uma paisagem fragmentada (BRADY et al., 2011). Uma matriz menos 

permeável ao movimento das espécies pode causar diminuição na diversidade de 

genes e desvio da razão sexual entre os indivíduos capazes de atravessá-la 

(BERRY et al., 2005). Ainda, a inospitalidade da matriz pode ser agravada pela 

utilização de agrotóxicos em áreas de agricultura intensa e homogeneidade da 

matriz em uma escala de paisagem (FISCHER et al., 2011). 

A complexidade de uma paisagem, determinada por diferentes tipos de 

matriz de cultivo agrícola, dentro de uma paisagem fragmentada é um dos 

principais determinantes para manter a diversidade de pequenos mamíferos 

(FISCHER et al., 2011). Entre as diversas formas de cultivo e variáveis de 

paisagem, matrizes com cobertura arbórea estão entre as formas mais eficazes 

para que as espécies sejam capazes de atravessar por esse ambiente 

estruturalmente diferente do seu hábitat original (BRADY et al., 2011). Assim, a 

matriz funciona como um filtro de hábitat (GASCON et al., 1999) de forma que 

o tipo e a qualidade da matriz são essenciais para o movimento das espécies 

florestais (PREVEDELLO et al., 2010; UMETSU et al., 2008). 

O cultivo agrícola é necessário para prover suprimentos e abastecimento 

da população humana, portanto, são necessárias medidas de manejo para que 

aconteça de modo menos prejudicial à biodiversidade (LAURANCE et al., 

2014).O estudo das matrizes pode ajudar na elaboração de ferramentas que 

possam conectar remanescentes anteriormente isoladas devido à fragmentação e 

perda de hábitats (PREVEDELLO e VIEIRA, 2010a; PREVEDELLO e 

VIEIRA, 2010b). O entendimento de como a matriz afeta a estrutura das 

comunidades florestais, bem como, o entendimento de como as espécies utilizam 

a matriz são centrais para o estabelecimento de medidas de manejo. 
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2.2 O uso da matriz para conexão entre remanescentes em áreas 

fragmentadas 

 

  A capacidade de uma espécie de atravessar a matriz pode estar 

associada a atributos intrínsecos ou extrínsecos da espécie (PREVEDELLO et 

al., 2010). Os atributos intrínsecos dependem de fatores específicos de cada 

espécie, podendo ser consequência dos seus hábitos generalistas quanto ao 

hábitat (PUTKER et al., 2013) ou da sua habilidade de perceber um fragmento à 

distância, chamada de capacidade perceptual (LIMA e ZOLLNER, 1996). Desta 

forma fatores como o tamanho corporal (MECH e ZOLLNER, 2002), olfato e 

visão (FORERO-MEDINA e VIEIRA, 2007) podem influenciar o movimento da 

espécie de modo que ela se desloque mais eficientemente através da matriz 

(PREVELLO et al., 2010). Assim também fatores abióticos como a obstrução da 

estrutura da matriz aos sentidos da espécie (SOZIO et al., 2013), direção do 

vento (FORERO-MEDINA e VIEIRA, 2007), distância do fragmento 

(PREVEDELLO et al., 2011) ou linhas de plantio (PREVEDELLO e VIEIRA, 

2010b; SOZIO et al., 2013) podem afetar o movimento da espécie.  

 Embora entre as variáveis da paisagem que influenciam a riqueza dentro 

dos fragmentos, a variável que considera tipos de matriz com maior cobertura 

vegetal são as que possuem maior poder preditor sobre a riqueza (BRADY et al., 

2011), os indivíduos percebem o fragmento a maiores distâncias com menores 

obstruções físicas à percepção (PREVEDELLO et al., 2011). Por outro lado, as 

linhas de plantio parecem ser eficazes não apenas para espécies com maior 

capacidade perceptual (PREVEDELLO e VIEIRA, 2010), mas também para 

espécies que são incapazes de perceber um fragmento a distância mesmo em 

tipos de matriz com menores obstruções físicas como a pastagem (SOZIO et al., 

2013). Uma vez que a matriz é um ambiente menos permeável às espécies, o seu 
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uso mais eficaz de modo a aumentar o sucesso durante o deslocamento ocorre de 

maneira que a espécie se locomove mais retilineamente e menos tortuosamente. 

Desta forma diminui o tempo de exposição aos perigos da predação no ambiente 

mais aberto da matriz (ZOLLNER e LIMA, 2005). Assim, quando a percepção 

do fragmento é maior, é menor a tortuosidade do movimento (PREVEDELLO et 

al., 2010). 

 Espécies generalistas de hábitat possuem maior habilidade de atravessar 

matriz e são menos susceptíveis às mudanças da paisagem (PUTKER et al., 

2013). Entretanto, algumas espécies especialistas de hábitat e sensíveis à 

fragmentação também possuem habilidade de atravessar a matriz 

(MORTELLITI et al., 2013). Desta forma, o manejo da matriz pode ser uma 

importante ferramenta para a conservação de modo à reestabelecer a conexão 

entre fragmentos anteriormente isolados (PREVEDELLO e VIEIRA, 2010a). 

Deve-se conectar a ecologia da paisagem às respostas comportamentais dos 

indivíduos que atravessam a matriz (METZGER, 2001). Deste modo, seria 

possível compreender as respostas específicas das espécies à matriz e estabelecer 

medidas mais eficazes de manejo. Um exemplo seria a conexão através das 

linhas de cultivo, uma vez que as espécies tendem a se orientar através das 

linhas (PREVEDELLO e VIEIRA, 2010b). É necessário, para isso, que sejam 

estudados tanto a relação entre o tipo de matriz para determinação da qualidade 

e permeabilidade às espécies florestais, bem como o comportamento e respostas 

das espécies à presença da matriz. A importância do estudo das matrizes, 

portanto, está em utilizar-se da própria matriz agrícola como ferramenta para 

conexão de remanescentes em áreas fragmentadas.  
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3 CONCLUSÃO 
 

 A estrutura da matriz pode ser determinante para sua permeabilidade, 

sendo que uma matriz arbustiva parece ser mais permeável que uma matriz de 

pasto. Uma vez na borda dos fragmentos, as espécies parecem perceber a 

mudança abrupta entre fragmento e matriz e espécies indicadoras de fragmento 

evitam a saída para o ambiente mais inóspito. Desta forma, a relação da riqueza 

e abundância dentro da matriz pode estar associada ao tipo da matriz e aos 

recursos oferecidos por ela. 

 A qualidade da matriz é uma ferramenta importante para a manutenção 

da conectividade (UMETSU et al., 2008), e a estrutura da matriz (arbustiva ou 

herbácea) é pode ser determinante para a qualidade dela. Embora com 

comunidades distintas da residente no fragmento florestal, uma matriz com 

estrutura arbórea pode permitir um maior número de espécies compartilhadas a 

ele. Deste modo, esse tipo de matriz pode ser mais permeável às espécies. 

 As linhas de plantio do café podem ser uma ferramenta importante para 

o manejo deste tipo de matriz. Deste modo, o direcionamento das linhas de 

plantio para os fragmentos florestais pode ser uma ferramenta para aumentar a 

conectividade entre eles. 

 A Biogeografia de Ilhas em paisagens fragmentadas considerava a 

matriz como um ambiente uniformemente inóspito às espécies florestais 

(McARTHUR e WILSON, 1967). Entretanto, o tipo de matriz, sua qualidade e 

complexidade mostraram-se determinantes para a permanência das espécies 

florestais em paisagens fragmentadas (GASCON et al., 1999; UMETSU et al., 

2008; FISHER et al., 2011). O presente estudo corrobora a importância do tipo 

de matriz e dos recursos existentes na matriz para utilização das espécies. Da 
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mesma forma propõe o manejo das linhas da matriz como forma de permitir o 

movimento das espécies em áreas fragmentadas. 
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UTILIZAÇÃO DE MATRIZES POR PEQUENOS MAMÍFEROS EM 

AGROSSISTEMAS DE PASTO E CAFÉ 
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RESUMO 

 

A utilização da matriz por espécies que habitam naturalmente os 
fragmentos pode ser uma ferramenta importante para restaurar a conectividade 
em paisagens fragmentadas. O tipo e a estrutura da matriz vêm se mostrando 
determinante para esta conectividade.  Neste estudo, avaliamos a comunidade de 
pequenos mamíferos dentro dos remanescentes florestais e dentro de dois tipos 
de matriz, pasto e café, como objetivo de avaliar a permeabilidade de matrizes 
com estruturas diferentes, herbácea e arbustiva. Os nossos resultados mostram 
que a composição e estrutura da comunidade nos dois tipos de matriz são 
distintas das encontradas nos fragmentos. Mas, ainda assim, a matriz de café 
possui maior abundância e maior riqueza que a matriz de pasto. Da mesma 
forma, a matriz de café possui um maior número de espécies compartilhadas 
com o fragmento. O nosso resultado sugere, portanto, que a estrutura da matriz é 
importante para a permeabilidade da matriz.  
 

Palavras-chave: Remanescentes. Permeabilidade. Comunidade. Fragmentação. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Conectividade é a facilidade ou restrição ao movimento dos organismos 

entre fragmentos inseridos dentro da paisagem (TAYLOR et al., 1993). E assim, 

a conectividade funcional considera as respostas comportamentais dos 

organismos aos elementos da paisagem (GOODWIN, 2003). Neste aspecto, a 

gestão das matrizes pode ser uma ferramenta importante para a restauração da 

conectividade na paisagem (PREVEDELLO e VIEIRA, 2010a). Estudos 

realizados em matriz sugerem que esta pode ser efetiva para a conexão em áreas 

fragmentadas (GASCON et al., 1999; UMETSU et al., 2008). Corredores de 

vegetação e stepping stones tem mostrado resultados positivos com relação a 

conexão de remanescentes em paisagens fragmentadas (PARDINI et al., 2005; 

ROCHA et al., 2011; MESQUITA e PASSAMANI, 2012; BOSCOLO et al., 

2008), mas a aplicação de corredores deve ser cautelosa uma vez que sua 

eficiência é ainda considerada duvidosa (PREVEDELLO e VIEIRA, 2010a).  

A conectividade através da matriz varia de acordo com sua semelhança 

estrutural ao remanescente e sua capacidade de minimizar o efeito de borda 

(PARDINI, 2004). Assim, a complexidade – medida verticalmente dentro da 

matriz – e a heterogeneidade – medida horizontalmente na paisagem – podem 

ser alvos de estudos como forma de ferramenta para conexão (AUGUST, 1983). 

Além características comportamentais e hábitos da espécie possuem influência 

no seu movimento e através da matriz (FORERO-MEDINA e VIEIRA, 2007; 

UMETSU et al., 2008). Matrizes, portanto, podem funcionar como um filtro de 

habitat, de modo a facilitar ou restringir o movimento e reprodução das espécies 

(GASCON et al., 1999).  

Em alguns casos, a pouca diferença entre mancha e matriz favorece 

espécies generalistas devido à criação de áreas abertas (OLIFIERS et al., 2005; 
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FOREIRO-MEDINA e VIEIRA, 2007). Deste modo, espécies que estão mais 

adaptadas a áreas fragmentadas e ao efeito de borda, suportam melhor as 

condições da matriz e aquelas provenientes de floresta primária estão mais 

susceptíveis aos efeitos negativos causados pela matriz (GASCON et al., 1999). 

O hábito da espécie é um fator que influencia sua percepção à matriz 

(PREVEDELLO e VIEIRA, 2010a). Por exemplo, espécies características de 

ambientes florestais são mais afetadas por corredores (METZGER et al., 2009; 

PARDINI et al., 2005), enquanto as generalistas são mais afetadas pela 

qualidade da matriz (METZGER et al., 2009;  UMETSU et al., 2008).  Matrizes 

com linhas de plantio podem ser efetivas na orientação dos animais atuando 

como um direcionador do movimento, embora apresentem maior risco de 

predação (PREVEDELLO e VIEIRA, 2010b). Da mesma forma, embora 

matrizes de pasto forneçam uma menor proteção, elas podem também 

possibilitar que as espécies percebam novos fragmentos a maiores distâncias 

devido possuir menos obstruções (PREVEDELLO et al., 2010). 

Atributos biológicos associados às características das espécies são 

importantes para a ocupação da matriz (ZOLLNER, 2000). O sexo deve ser 

avaliado entre esses atributos, uma vez que há um desvio nas taxas de 

deslocamento para machos devido a fatores comportamentais que podem estar 

ligados ao comportamento social e filogenético de mamíferos (PIRES et al., 

2002; DEVILLARD et al., 2004, HANDLEY e PERRIN, 2007). Ainda assim, 

estudos anteriores não apontaram diferenças na capacidade de orientação entre 

machos e fêmeas (PREVEDELLO et al., 2010, ZOLLNER, 2000) sugerindo que 

ambos os sexos possam utilizar a matriz da mesma forma. 

Ainda que a maioria dos estudos em fragmentação considere o tamanho 

e isolamento dos remanescentes como principais determinantes da 

biodiversidade na paisagem, matrizes também possuem efeitos sobre a 

biodiversidade e merecem um estudo mais detalhado (PREVEDELLO e 
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VIEIRA, 2010a). Baseado na necessidade de entender os efeitos da matriz sobre 

a fauna silvestre, este trabalho visa avaliar: 1- se o tipo de matriz interfere na 

estrutura e composição da comunidade de mamíferos dentro dos fragmentos; 2- 

se existe diferença entre a estrutura e a composição dentro de matrizes diferentes 

(arbustiva e herbácea); 3- se existe diferença na estrutura e composição da 

comunidade em um gradiente de distâncias dentro da matriz; 4- se existe 

diferença na utilização da matriz entre os sexos das espécies analisadas.  
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2 METODOLOGIA 

  

2.1 Área de estudo 

 

O estudo foi realizado no município de Lavras, localizado na região sul 

de Minas Gerais, região do Alto Rio Grande (603937 e W7677497 S, 603937W 

e 7677497 S), que possui uma vegetação definida como uma disjunção do bioma 

Cerrado, inserida dentro da área de distribuição das florestas estacionais 

semideciduais do Sudeste brasileiro (IBGE, 1993). A precipitação média anual 

da região é de 1.529,7mm, temperatura média anual de 19,4°C e o clima da 

região possui invernos secos e verões chuvosos, segundo a classificação de 

Köppen, pode ser definido como do tipo Cwa (BRASIL, 1992; OMETTO, 

1981).  

A área de estudo (Figura 1) compreendeu fragmentos e matrizes 

situados dentro dos limites do município no entorno de sua sede urbana. Estes 

fragmentos estão inseridos em uma paisagem antropizada, constituída de 

pequenos fragmentos florestais imersos em áreas de uso agrícola com 

predominância de pastagem seguida por cafeicultura (ASSIS et al., 2013). A 

região também possui comumente corredores de vegetação estreitos, de largura 

média aproximada de 4m, originários de valos colonizados posteriormente por 

espécies arbóreas nativas (CASTRO e van den BERG, 2013). Estas estruturas, 

muitas vezes conectam fragmentos que estavam anteriormente isolados e podem 

ser utilizados por muitas espécies de mamíferos (SILVA e PASSAMANI, 2009; 

ROCHA et al., 2011 e MESQUITA e PASSAMANI, 2012) . A região é 

composta por um mosaico contendo corredores e fragmentos formados por 

vegetação de cerrado, matas de galeria e florestas estacionais semideciduais, 
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com presença de famílias como Euphorbiaceae, características de áreas 

semidecíduas (CASTRO e van den BERG, 2004). 

 

 
Figura 1  Áreas amostradas no município de Lavras, MG. Localização dos sistemas 

constituídos por Fragmento e Pasto e Fragmento e Café. Em destaque estão os 
fragmentos amostrados. 

 

2.2  Delineamento amostral 

 

Dois sistemas diferentes foram amostrados, sendo um constituído por 

um fragmento e matriz circundante de café e o outro por fragmento e matriz de 

pasto (Figura 2). Amostramos seis réplicas de cada sistema e estabelecemos em 

cada um transecto de 170m no fragmento, a 10m da borda, contendo 18 pontos 

de captura distantes 10m entre si. Devido ao tamanho reduzido, nos fragmentos 

amostrados a borda é representativa da comunidade dos fragmentos 

(PASSAMANI, dados não publicados). Cada ponto recebeu uma armadilha do 
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tipo Sherman (25.0 X 9.0 X 8.0 cm) no solo e em pontos intercalados uma 

armadilha do tipo Sherman no estrato médio de vegetação (1,5m de altura). Nas 

matrizes, foram dispostos três transectos paralelos ao fragmento a diferentes 

distâncias da borda do fragmento (10, 30 e 50 m). As armadilhas foram 

dispostas de modo de a primeira armadilha do transecto à 10m (L1) da matriz 

estivesse na mesma direção que a primeira armadilha dentro do fragmento e a 

última armadilha do transecto de 50m (L3) estivesse na mesma direção da última 

armadilha do transecto do fragmento. Dispusemos em cada transecto seis pontos 

de captura distantes 10m entre si alternando armadilhas do tipo Sherman grande 

e Sherman pequena, no solo na matriz de pasto e café, e também no estrato 

médio da vegetação em pontos intercalados na matriz de café. 

 

 

Figura 2   Esquema representando os sistemas de amostragem compostos por um 
fragmento e uma matriz circundante de café e um fragmento e uma matriz 
circundante de pasto. 

 

Realizamos campanhas mensais de quatro noites de agosto a novembro 

de 2012 no primeiro conjunto de sistemas constituído por três sistemas de café e 
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três sistemas de pasto. De abril a de julho de 2013 amostramos o segundo 

conjunto de sistemas, constituído por mais três sistemas de café e mais três 

sistemas de pasto. As armadilhas foram iscadas com uma mistura de banana, 

farinha de amendoim, fubá e óleo de fígado de bacalhau. Todos os animais 

capturados foram medidos, pesados, identificados e receberam brincos 

numerados. 

 

2.3  Análise de dados 

 

Primeiramente foi realizado o teste de normalidade de Shapiro-Wilk 

utilizado para avaliar a normalidade dos dados. Para avaliar se os fragmentos 

circundados por cada tipo de matriz e as matrizes de pasto e café diferem quanto 

à riqueza e abundância foi utilizada a ANOVA (análise de variância). Esta 

análise é utilizada para dados onde a variável preditora é categórica e a variável 

resposta é contínua. Foi realizado um teste a posteriori de Tukey para verificar 

quais tipos de hábitat diferem entre si. Este teste controla estatisticamente o fato 

de serem realizadas comparações simultâneas através da comparação entre os 

tratamentos.  

A ANOVA também foi utilizada para verificar se existe diferença entre 

as distâncias (10, 30 e 50m) de modo a avaliar se existe um gradiente no qual a 

matriz se torna mais inóspita. Da mesma forma, avaliamos se existe diferença 

entre as distâncias do conjunto de matrizes (pasto e café analisados 

conjuntamente) para verificar se existe diferença entre borda e interior da matriz 

apenas pelo fato de ser um ambiente distinto dos fragmentos. 

Para verificar se existe formação de grupos quando os tipos de habitat 

(fragmento circundado por café, fragmento circundado por pasto, café e pasto) 

são comparados quanto à composição e estrutura foi utilizada a técnica 

multivariada de ordenação (MDS). A análise foi realizada com dados 
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qualitativos (presença/ausência) para composição e considerando a abundância 

para a estrutura da comunidade. Para verificar há diferença entre os sítios foi 

realizado o teste a posteriori ANOSIM. 

Para avaliar se existe a preferência das espécies por algum tipo de 

hábitat foi utilizada a Análise de Espécies indicadoras. A análise foi realizada 

para espécies que continham a captura de, no mínimo, quinze indivíduos. O 

resultado da análise é expresso pelo valor de indicação observado e pela 

significância gerada pelo teste de permutação de Monte Carlo (DUFRÊNE e 

LEGENDE, 1997). 

A razão sexual entre os indivíduos florestais dentro da matriz foi 

calculada através do teste qui-quadrado. Para determinar quais animais são 

considerados florestais, consideramos o tipo de hábitat das espécies. O qui-

quadrado é indicado para testar a hipótese de que as variáveis em uma tabela de 

contingência de dois fatores são independentes, ou seja, mede a extensão na qual 

as frequências observadas diferem da esperada supondo que as variáveis sejam 

independentes (GOTELLI e ELLISON, 2004). O teste foi aplicado somente aos 

indivíduos considerados de hábito florestal e que tiveram abundância na matriz 

superior a dez indivíduos. 
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3 RESULTADOS 

  

3.1 Riqueza, Abundância, Composição e Estrutura da Comunidade em 
Fragmentos e Matrizes 

 

Tivemos 322 capturas de 217 indivíduos de 11 espécies com um esforço 

total de 9504 armadilhas/noite o que corresponde a um sucesso de captura de 

3.38 % (Tabela 1). Através de uma curva de rarefação evidenciamos a 

comunidade verificada foi representativa daquela estimada. Akodon montensis 

foi a espécie mais abundante neste estudo, entretanto, sua presença se restringiu 

aos fragmentos e apenas uma captura na matriz de café. A espécie mais 

abundante no café e também a segunda espécie com maior abundância neste 

estudo foi Oligorizomys nigripes, estando presente em todas as áreas, embora 

com apenas uma captura na matriz de pasto. Na matriz de pasto, a espécie 

Calomys cerqueirae foi a mais abundante. 

 

Tabela1 Abundância das espécies por cada tipo de hábitat. 
  Fragmentos Café Fragmentos Pasto Café Pasto 

Akodon montensis 41 19 1 0 

Calomys cerqueiraei 0 4 9 19 

Cerradomys subflavus 3 1 13 0 

Didelphis albiventris 1 0 0 0 

Gracilinanus microtarsus 18 13 3 0 

Marmosops incanus 7 1 0 0 

Nectomys squamipes 1 0 0 0 

Oligoryzomys nigripes 15 6 23 1 

Rhipidomys tribei 8 7 0 0 

Necromys lasiurus 0 0 0 2 

Caluromys philander 0 1 0 0 
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As áreas foram diferentes entre si com relação à riqueza. (F = 3.9655;  

p= 0.02). O fragmento circundado por café diferiu da matriz de pasto (p<0.05) 

sendo que fragmento circundado por café apresentou maior riqueza e o pasto 

apresentou menor riqueza entre todas as áreas. O fragmento circundado por 

pasto apresentou a segunda maior riqueza e o café apresentou a terceira maior 

riqueza. Entretanto, os fragmentos circundados por café e fragmentos 

circundados por pasto não mostraram diferença entre si, tampouco as matrizes 

de café e de pasto diferiram entre si com relação à riqueza (Figura 3).  

Com relação à abundância, os fragmentos circundados por café e 

fragmentos circundados por pasto não mostraram diferença entre si, tampouco as 

matrizes de café e de pasto diferiram. Todavia, há diferença entre as áreas         

(p < 0.01) sendo o pasto o tipo de hábitat com menor abundância e fragmentos 

circundados por café, o tipo de hábitat com maior abundância (Figura 3). O 

segundo tipo de hábitat com maior abundância foi o fragmento circundado por 

pasto, seguido pela matriz de café. 

  

Figura 3  a - Riqueza média de espécies para cada área com seus respectivos desvio 
padrão. b - Gráfico da média da abundância para cada área com seus 

a  b  
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respectivos desvio padrão. Onde FC: fragmento circundado por café; CA: 
café; FP: fragmento circundado por pasto; P: pasto. 

Evidenciamos a formação de dois grupos com composição da 

comunidade semelhante, de modo que um grupo foi formado pelos fragmentos 

circundados por café e fragmentos circundados por pasto e o outro grupo 

formado pelas matrizes de café e pasto (Figura 4). A formação de grupos foi 

corroborada pela análise de similaridade (ANOSIM, R=0.57; p= 0.001), 

mostrando que os fragmentos circundados por café são semelhantes aos 

fragmentos circundados por pasto (p = 0.55; R = 0.04) e que matrizes de café e 

pasto também não diferem quanto à composição (p=0.07; R= 0.27). Entretanto, 

cada tipo de matriz é diferente é diferente do fragmento (Tabela 2). 

 

 
Figura 4 MDS para composição da comunidade, evidenciando o agrupamento de 

fragmentos com uma comunidade de composição semelhante e o grupo 
formado por matrizes também com composição semelhante. Observa-se a 
sobreposição entre pontos quando há sobreposição da comunidade. 
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Tabela 2 ANOSIM para dados estrutura da comunidade. (*) representa dados 
significativos. FC: fragmento de café; FP: fragmento de pasto; C: café; P: 
pasto. 

 R Significância 
FC;FP 0.04 0.366 

FC;C 0.58 0.002* 

FC;P 0.98 0.002* 

FP;C 0.54 0.002* 

FP;P 0.94 0.002* 

C;P 0.27 0.076 
 

Há a formação de um grupo formado por fragmentos que possuem uma 

comunidade estruturalmente semelhante e de um grupo formado pelos dois tipos 

de matriz, também com estrutura da comunidade semelhante. Entretanto, existe 

a separação do grupo formado por fragmentos e do grupo formado por matrizes. 

A formação de grupo foi corroborada pelo ANOSIM, mostrando matrizes 

semelhantes entre si (p=0,07), e os fragmentos também semelhantes entre si 

(p=0,36) com relação à estrutura da comunidade. Todavia, os tipos de hábitat 

são diferentes (p = 0.001; R = 0.54), sendo fragmentos diferentes das matrizes 

(Figura 5 e Tabela 3). 
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Figura 5   MDS para estrutura da comunidade. Evidencia o agrupamento de fragmentos 

com uma comunidade estruturalmente semelhante entre si e matrizes com 
comunidade estruturalmente semelhante entre si. 

 

Tabela 3 ANOSIM para dados estrutura da comunidade. (*) representa dados 
significativos. FC: fragmento de café; FP: fragmento de pasto; C: café; P: 
pasto. 

Grupos R Significância 
FC, FP 0.03 0.366 
FC, C 0.629 0.002* 
FC, P 0.99 0.002* 
FP, C 0.543 0.002* 
FP, P 0.881 0.002* 
C, P 0.194 0.074 

 

3.2 Riqueza e abundância da comunidade em um gradiente de distâncias 

dentro da matriz em relação ao fragmento 

          

 Não houve diferenças nas riquezas de espécies entre as distâncias 

dentro da matriz quando agrupadas (p = 0.5621; F = 0.8546), sendo que a 

riqueza total para cada linha foi de 6 espécies na linha L1 (10m), 4 espécies na 

L2 (30m) e 4 espécies na L3 (50m). Quando comparamos as distâncias para cada 

tipo de matriz separadamente não encontramos diferenças na riqueza na matriz 
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entre as distâncias do café (p = 0.5831; F = 0.5677), sendo que a linha de maior 

riqueza no café foi a L1 com 5 espécies, seguida pela L3 com 4 espécies e 

depois a L2 com duas espécies. Também não há diferença entre as distâncias na 

matriz de pasto (p = 0.1519; F= 2.3333), sendo que no pasto as linhas L1 e L3 

tiveram maior riqueza, com duas espécies e a L1 teve captura de apenas uma 

espécie (Figura 6). 

  

 
Figura 6   Gráfico da riqueza média e erro padrão para: a- linha das áreas de café e pasto 

agrupadas; b - linhas do café; c – linhas do pasto. Onde L1: linha1; L2: linha 
2; L3: linha 3. 

a  b 
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 Considerando as linhas de distância das duas matrizes (café e pasto) 

agrupadas, as linhas L1 e L3 tiveram maior abundância com 27 indivíduos e a 

linha L2 teve abundância de 16 indivíduos. Não há diferença entre na 

abundância entre as distâncias das matrizes agrupadas (p = 0.5621; F = 0.8546) 

(Figura 7). A matriz de café teve maior abundância na linha L1 com 19 

indivíduos, a linha L3 teve abundância de dezoito indivíduos e a linha L2 teve 

abundância de 11 indivíduos. Não houve diferença em relação a abundancia 

entre as distâncias dentro da matriz de café (p = 0.5831; F = 0.5677). A matriz 

de pasto teve maior abundância na linha L3, com nove indivíduos, a L3 teve 

abundância de oito indivíduos e a L2 teve abundância de cinco indivíduos 

(Figura 7). A matriz de pasto também não teve distância entre as linhas  

(p = 0.1519, F= 2.3333).  
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Figura 7  Gráfico da abundância média e erro padrão para: a- linha das áreas de café e 
pasto agrupadas; b - linhas do café; c – linhas do pasto. Onde L1: linha1; L2: 
linha 2; L3: linha 3. 

 

3.3 Espécies Indicadoras 

 

 Akodon montensis foi a espécie mais abundante do estudo e 

correspondeu a 21.24% das espécies capturadas. A segunda espécie mais 

abundante foi Oligoryzomys nigripes que correspondeu a 20.83% das capturas e 

foi seguido por Gracilinanus microtarsus que correspondeu a 15.74% das 

b 

c 

a  
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capturas. A espécie mais abundante nos fragmentos foi Akodon montensis que 

correspondeu a 41.09%. Olygoryzomys nigripes correspondeu 46.93% das 

capturas na matriz de café. Calomys cerqueirae correspondeu a 86.36% das 

espécies na matriz de pasto.  

 Três espécies apresentaram abundância maior em algum tipo de 

hábitat, sendo Akodon montensis e Rhipidomys tribei apresentaram abundância 

significativamente maior no fragmento circundado por café e Calomys 

cerqueiraei apresentou maior abundância no pasto (Tabela 4).  

 

Tabela 4  Resultado da Análise de Espécies Indicadoras considerando fragmentos de 
café e pasto. FC = fragmento circundado por café; FP = fragmento circundado 
por pasto; PA= matriz de pasto; CA= matriz de café. Os valores de p 
marcados com (*) foram considerados significativos. VIO= Valor indicador 
observado. 

 Sítio  VIO p * 
Akodon montensis FC 93.0 0.0010* 

Calomys cerqueireae PA 58.4 0.0170* 

Cerradomys subflavus CA 42.2 0.1010 
Gracilinanus microtarsus FC 58.9 0.0130* 
Oligoryzomys nigripes CA 47.6 0.0820 
Rhipidomys tribei FC 58.3 0.0030* 

 

3.4 Razão sexual na matriz 

 

Foram obtidas capturas de indivíduos considerados florestais em ambas 

as matrizes. Entretanto, na matriz de pasto observamos apenas uma captura de 

Oligoryzomys nigripes. Devido a este fato, as razões sexuais foram calculadas 

apenas para os indivíduos capturados no café. 

Três espécies consideradas características dos fragmentos nativos foram 

capturadas na matriz de café: Oligoryzomys nigripes, Cerradomys subflavus e 

Gracilinanus microtarsus. No entanto, foram capturados apenas três indivíduos 

de G. microtarsus e apesar da pouca abundância, todos os indivíduos capturados 
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eram machos. Oligorizomys nigripes teve uma abundância de 22 indivíduos      

(8 fêmeas e 14 machos) na matriz de café e não teve desvio na razão sexual     

(x² = 1.136; p = 0.2864). Cerradomys subflavus teve uma abundância de 13 

indivíduos na matriz de café (9 fêmeas e 4 machos) e não teve desvio na razão 

sexual nem para macho e nem para fêmea (x² = 1.231; p = 0.2673). 
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4 DISCUSSÃO 

 

4.1 Riqueza, abundância, composição e estrutura da comunidade em 

fragmentos e matrizes 

 

Em áreas fragmentadas existe um limiar de quantidade de porcentagem 

de hábitat nativo abaixo do qual encontram-se apenas espécies generalistas 

(PARDINI et al., 2010). A área de estudo é altamente fragmentada e com baixa 

porcentagem de vegetação nativa (ASSIS et al., 2013) de modo que os 

fragmentos já atingiram esse limiar e possuem apenas espécies generalistas. 

Desta forma, assim como o esperado, os fragmentos circundados por café e por 

pasto não possuem diferenças entre suas riquezas e abundâncias.  

A resposta à fragmentação pode ser predita de acordo com a 

especificidade das espécies quanto ao hábitat, em que populações especialistas 

tem sua dispersão reduzida em pequenas porcentagens de cobertura florestal na 

paisagem (PUTKER et al., 2013). Ainda que o tipo da matriz de entorno possa 

ser determinante para riqueza e abundância dentro dos fragmentos (BRADY et 

al., 2011), em paisagens com baixa porcentagem de cobertura vegetal, os 

fragmentos tem sua comunidade reduzida à espécies generalistas (PARDINI et 

al., 2010). Na área de estudo, onde a comunidade de pequenos mamíferos é 

reduzida a um grupo formado por maioria de espécies generalistas, o tipo de 

matriz de entorno não altera a riqueza e abundância da comunidade dentro dos 

fragmentos.  

A maioria dos estudos que visam o estudo da matriz focam a 

comunidade dentro dos fragmentos e poucos estudo focam o estudo dentro das 

matrizes que seria essencial para a o entendimento da dinâmica em áreas muito 

fragmentadas (PREVEDELLO e VIEIRA, 2010a). Quando foca-se dentro da 
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matriz percebe-se que, a complexidade estrutural medida pelo tipo de cobertura 

vegetal (arbustiva para a matriz de café ou rasteira para a matriz de pasto) afeta a 

riqueza e abundância das espécies dentro da matriz. Deste modo, uma matriz 

com maior complexidade possui valores de riqueza e abundâncias maiores que 

matrizes menos complexas. A matriz de café, por possuir uma estrutura 

arbustiva, possui maior permeabilidade permitindo o fluxo de espécies que 

naturalmente habitam os fragmentos. Visto a semelhança entre fragmentos e 

matriz de café, confirma-se que matrizes com estrutura mais complexas são mais 

permeáveis às espécies que habitam os fragmentos. Desta forma, matrizes com 

maior cobertura vegetal são mais utilizadas por animais encontrados nos 

fragmentos tanto para deslocamento quanto para forrageio. 

A matriz funciona como um filtro de hábitat, de modo que a presença 

das espécies dentro da matriz e a habilidade das espécies em cruzar este 

ambiente inóspito dependem da qualidade da sua qualidade (GASCON et al., 

1999; UMETSU et al., 2008). A qualidade da matriz pode ser medida não 

apenas por sua complexidade, mas também pela presença de animais domésticos 

e intensidade de uso (BRADY et al., 2011). A matriz de pasto além de possuir 

uma vegetação herbácea, distinta da estrutura arbórea encontrada nos 

fragmentos, ainda possui a presença constante de gado. A baixa riqueza e 

abundância concentrada em apenas uma espécie tornam evidente que este tipo 

de matriz possui menor permeabilidade às espécies que são encontradas nos 

fragmentos.  De modo que é utilizada por espécies que, naturalmente, são 

características de áreas abertas.  

Quando avaliamos a composição e estrutura da comunidade, temos a 

separação de dois grupos, o primeiro formado por fragmentos e o segundo 

formado por matrizes. De fato, os fragmentos tiveram o maior número de 

espécies com capturas restritas a este tipo de ambiente e, somado a isto, maior 

abundância de Akodon montensis e Gracilinanus microtarsus. Entre as onze 
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espécies capturadas, seis foram registradas apenas ao ambiente florestal, duas 

(Didelphis albiventris e Nectomys squamipes) ocorreram somente em 

fragmentos circundados por café e uma espécie (Caluromys philander) foi 

capturada apenas no fragmento circundado por pasto. A ocorrência dessas 

espécies apenas em fragmentos revela que podem ser específicas deste tipo de 

hábitat. A utilização da matriz para a maioria das espécies capturadas pode 

ocorrer em algum momento, mas apenas em caráter de deslocamento e não 

como uma utilização periódica com finalidade de forrageio (SANTOS-FILHO et 

al., 2008). Assim, as espécies que utilizam a matriz são aquelas com maior 

capacidade de ocupar áreas perturbadas.  

As espécies capturadas em maior abundância dentro da matriz neste 

estudo são espécies características do bioma cerrado e, por isso, possuem maior 

habilidade na utilização de áreas abertas. A matriz de café possui um maior 

número de espécies compartilhadas com o fragmento que a matriz de pasto. No 

café, todas as espécies capturadas ocorreram também no fragmento não havendo 

nenhuma espécie restrita a este tipo de hábitat e também a estrutura da 

comunidade é distinta da comunidade dos fragmentos. Neste tipo de matriz, as 

espécies mais abundantes foram Cerradomys subflavus e Oligoryzomys nigripes. 

Estas espécies também ocorrem em corredores estreitos de vegetação (ROCHA 

et al., 2011) evidenciando que podem ser capazes de ocupar áreas perturbadas, 

como a matriz de café, neste estudo. Ainda assim, a presença de C. subflavus 

apenas no café evidencia que para a utilização da matriz, a espécie necessita de 

cobertura florestal, deslocando-se preferencialmente por onde há cobertura de 

árvores mesmo dentro da matriz (ver segundo capítulo). A ausência de C. 

subflavus na matriz de pasto é mais um indicador que a matriz de pasto é menos 

permeável mesmo às espécies com maior capacidade de ocupar áreas 

perturbadas.  



51 
 

 

    Na matriz de pasto a composição foi restrita a três espécies. Nenhuma 

espécie considerada florestal foi capturada no pasto e, ainda, teve dominância de 

uma única espécie com alta abundância. O resultado corrobora com Olifiers e 

colaboradores (2005) em que a criação de áreas abertas favorece poucas espécies 

capazes de colonizar esse tipo de ambiente.  Entre as espécies capturadas C. 

cerqueirae é um espécie indicadora de matriz (ROCHA et al., 2011), sendo 

comumente encontrada em áreas abertas e Necromys lasiurus também é uma 

espécie característica de áreas abertas e, por isso, possui habilidade de colonizar 

o pasto, podendo ser favorecida por sua criação. Embora, a matriz de pasto seja 

considerada o ambiente mais hostil à biodiversidade (PERES et al., 2010), o 

manejo deste sistema, como manter a altura da grama mais elevada, pode ser 

uma ferramenta importante para permitir uma maior permeabilidade deste tipo 

de matriz (SANTOS-FILHO et al., 2012).  

 

4.2 Riqueza e abundância da comunidade em um gradiente de distâncias 

dentro da matriz em relação ao fragmento 

 

Existe uma homogeneidade da utilização da matriz pelas espécies 

quanto à distância ao fragmento. Independentemente da estrutura da matriz não 

houve um gradiente da borda para o interior da matriz em que as espécies usam 

mais a borda devido à proximidade ao fragmento e a utilização cai quando mais 

no interior da matriz conforme o esperado. Ao contrário, a matriz é utilizada por 

espécies hábeis à sua utilização, seja pelo seu hábito generalista ou pelo 

favorecimento da criação de áreas abertas. 

Em fragmentos maiores com entorno de matriz aberta, há um gradiente 

de substituição de espécies especialistas de hábitat por generalistas do interior 

para a borda do fragmento (SANTOS – FILHO et al., 2008). Matrizes com 

estrutura arbórea podem amenizar o efeito de borda no remanescente (PARDINI 
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et al., 2005). A mudança estrutural abrupta entre a matriz de pasto e o fragmento 

pode explicar a ausência de espécies florestais dentro deste tipo de matriz e 

devido a este fato, a ausência de diferença entre as distâncias dentro dela. A 

estrutura arbustiva do café permite sua utilização por algumas espécies florestais 

com maior tolerância a ambientes perturbados, mas essa utilização também 

independe da distância. Rocha e colaboradores (2011) também encontraram para 

a matriz de café muitas espécies de pequenos mamíferos corroborando que este 

tipo de matriz possui permeabilidade às espécies encontradas nos fragmentos da 

região.  

Em contraponto, a distância avaliada (50m) pode não ter sido suficiente 

para a amostragem de um gradiente do fragmento para a matriz. Quando 

avaliada um gradiente maior, essa diferença pode tornar-se evidente. Entretanto, 

o nosso resultado sugere que o tipo de matriz é importante para determinar a sua 

utilização por espécies mesmo considerando áreas próximas ao fragmento. Deste 

modo, matrizes com estrutura arbustiva parecem ser mais permeáveis que matriz 

de pasto, uma vez que, mesmo a distâncias mais curtas do fragmento (10m) a 

matriz não é utilizada por espécies características dos fragmentos florestais. 

Assim, a utilização da matriz está mais associada à habilidade da espécie em 

utilizar ambientes perturbados do que à proximidade ao remanescente. 

 

4.3 Espécies Indicadoras 

 

Rhipidomys tribei é uma espécie tipicamente florestal, o que pode estar 

associado ao seu hábito arborícola e uso de dossel. Encontramos a espécie 

presente apenas nos fragmentos, sendo completamente ausente do ambiente de 

matriz. Ainda que a espécie seja capaz de utilizar também de valos de vegetação 

(MESQUITA e PASSAMANI, 2012), o que pode favorecer sua persistência em 

áreas fragmentadas, sua persistência é dependente da manutenção de áreas 
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florestais. Deste modo, em áreas extremamente modificadas, R. tribei pode ter 

sua abundância reduzida (ASSIS, 2011). Neste estudo, evidenciamos que a 

persistência da espécie está associada apenas a áreas florestais e que 

independentemente da estrutura da matriz, a espécie não é capaz de utilizá-la.  

Akodon montensis e G. microtarsus tem sido consideradas de hábito 

generalista, tendo registro em fragmentos e áreas perturbadas como corredores 

estreitos de vegetação, matriz de café e, no caso de A.montensis, no pasto 

(ROCHA et al., 2011; MEIRELES, 2011). Entretanto, foram associadas a 

fragmentos florestais e a permanência destas espécies em áreas fragmentadas 

não depende da matriz. Este resultado sugere que, embora sejam consideradas 

até então com habilidade de utilizar as matrizes, essas espécies são florestais e 

raramente utilizam áreas não florestais.  

Por outro lado, Calomys cerqueirae é uma espécie indicadora de matriz 

(ROCHA et al., 2011). Embora capturado nos dois tipos de matriz e também no 

fragmento, neste estudo a espécie mostrou ser indicadora da matriz pasto. Este 

fato está de acordo com sua preferência por áreas abertas. Enquanto na matriz de 

pasto a espécie foi responsável por cerca de 80% das capturas, na matriz de café 

esteve associada a pontos mais esparsos com cafés mais jovens e, ainda assim, 

em menor abundância. Nos fragmentos, a captura da espécie esteve associada a 

um fragmento com grande impacto causado pela presença de gado. 

A diferença na utilização dos hábitats entre as espécies é importante para 

evidenciarmos que apenas os fragmentos são capazes de manter população de 

espécies florestais. Espécies características de áreas florestais podem utilizar a 

matriz em algum momento, mas sua persistência em áreas fragmentadas 

depende da manutenção dos remanescentes. Mesmo espécies como, A. 

montensis considerado generalista na literatura dependem da presença de hábitat 

nativo para sua persistência. A substituição pela matriz favorece a persistência 
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de poucas espécies capazes de utilizar esse tipo de ambiente, o que também pode 

ser visualizado pelo número de espécies que indicam cada tipo de ambiente. 
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4.4  Razão Sexual  

 

A ausência de relação entre o sexo e a utilização da matriz, pode ser 

devido às espécies analisadas serem generalistas e, desta forma utilizarem a 

matriz não apenas como meio de deslocamento. Sendo generalistas, as espécies 

podem aproveitar-se dos recursos existentes na matriz de café e, dessa forma, 

utilizá-la também como hábitat. Observamos que C.subflavus alimenta-se 

também da polpa do fruto de café (observação pessoal em experimento 

laboratorial), o que evidencia que sua presença na matriz de café não está apenas 

ligada à locomoção, mas a utilização dos recursos provenientes da matriz (ver 

maiores detalhes no capítulo 2).  

O fato de as espécies analisadas serem as mais abundantes na matriz de 

café pode ter relação com a utilização da matriz de forma igual por machos e 

fêmeas. Sendo a espécie capaz de utilizar os recursos da matriz, supomos que é 

capaz de utilizar da matriz como hábitat. Este fato determinou o sucesso dessas 

espécies na ocupação da matriz. 

Embora obtivemos apenas captura de indivíduos machos de 

Gracilinanus microtarsus na matriz de café não foi possível inferir sobre a 

utilização desta matriz por este sexo. O número de capturas não nos permite 

avaliar esse parâmetro, uma vez que não é suficiente para fazermos a análise.  
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5 CONCLUSÃO 
 

O tipo de matriz é determinante para a utilização das espécies de 

pequenos mamíferos de modo que não existe um gradiente na utilização da 

matriz de sua borda com o fragmento ao seu interior. Uma vez que existe a 

diferença estrutural entre fragmento e matriz, as espécies consideradas neste 

estudo como indicadoras de fragmento parecem perceber essa diferença de 

forma abrupta. Desta forma, as espécies indicadoras de fragmento não utilizam a 

matriz mesmo nas áreas de borda com o fragmento. 

A utilização de cada tipo de matriz depende da plasticidade dos hábitos 

da espécie e da capacidade de utilizar áreas abertas ou perturbadas, bem como da 

habilidade de utilizar os recursos provenientes da matriz. Neste sentido, a 

estrutura da matriz e semelhança ao fragmento é determinante para o uso de 

espécies que, naturalmente, habitam os fragmentos. O uso da matriz como forma 

de estabelecer a conectividade entre os fragmentos depende de sua semelhança 

estrutural ao fragmento. Ainda, as espécies que possuem maiores abundâncias 

dentro da matriz, a utilizam a de forma igual entre machos e fêmeas. Este fato 

sugere que, nestes casos, a matriz não é utilizada apenas como meio de 

deslocamento, mas também com habitat para estas espécies.  

Enfim, temos que a matriz de café é mais permeável que a matriz de 

pasto e visualizamos isto tanto pelas espécies presentes dentro dos fragmentos 

circundados por cada tipo de matriz, como também dentro de cada tipo de 

matriz. Desta forma, não obtivemos a captura de nenhuma espécie indicadora de 

fragmento dentro do pasto, sendo que, nesta matriz, tivemos dominância de uma 

única espécie indicadora de áreas abertas. Portanto, acreditamos que a estrutura 

da matriz pode ser determinante para a utilização das espécies.  
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ARTIGO 2 

 

MOVIMENTO E PERCEPÇÃO DE DUAS ESPÉCIES DE ROEDORES 

EM DOIS TIPOS DE MATRIZ EM UMA ÁREA FRAGMENTADA 



65 
 

 

 

RESUMO 

 

Para o entendimento da resposta das espécies à fragmentação é 
necessário que se estude conjuntamente ecologia da paisagem e ecologia 
comportamental. Neste aspecto, o movimento das espécies é um atributo 
importante a ser considerado no estudo da fragmentação. Nosso estudo teve 
como objetivo avaliar a movimentação e percepção de duas espécies dentro de 
matrizes de pasto e café. Avaliamos o efeito do tipo de matriz sobre Akodon 
montensis, bem como o efeito do local de captura e soltura sobre Cerradomys 
subflavus. Encontramos que ambas as espécies se orientam pelas linhas de 
plantio de café durante o movimento e que C. subflavus utiliza a matriz como 
recurso. Desta forma propomos que as linhas de plantio sejam utilizadas como 
ferramenta de manejo para estabelecer a conexão em áreas fragmentadas.  
 

Palavras-chaves: Akodon montensis. Cerradomys subflavus. Matriz de café. 
Matriz de pasto. Capacidade perceptual. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ainda que a maioria dos estudos em fragmentação considere o tamanho 

e isolamento dos remanescentes como principais determinantes da 

biodiversidade na paisagem, o tipo de matriz também possui efeitos sobre a 

biodiversidade e merece um estudo mais detalhado (PREVEDELLO e VIEIRA, 

2010a). A vulnerabilidade à fragmentação também está relacionada à capacidade 

de animais em cruzar diferentes tipos de matriz, sendo que animais mais 

específicos de hábitat são propensos a ter menor capacidade de cruzar a matriz 

(GASCON et al., 1999). Deste modo, o tipo de matriz influencia o movimento 

dos organismos (PREVEDELLO  et al., 2011) e um tipo de matriz com maior 

complexidade propiciada por cobertura vegetal atua como um dos principais 

determinantes para manutenção da riqueza dos fragmentos (BRADY et al., 

2011). Sendo assim, a ocorrência dos animais na matriz pode ser um elemento 

importante para a conectividade (UMETSU et al., 2008). 

Visando entender as respostas das espécies à fragmentação e 

substituição pela matriz, faz-se necessário que sejam avaliados conjuntamente 

aspectos relacionados à ecologia de paisagem e comportamento das espécies, de 

modo que se possa estabelecer a conexão entre eles (LIMA e ZOLLNER, 1996). 

A capacidade perceptual, definida como a capacidade de um organismo de 

perceber um fragmento à distância (LIMA e ZOLLNER, 1996), pode influenciar 

o movimento dos organismos através da matriz de modo a atenuar os efeitos da 

fragmentação (ZOLLNER, 2000). Esta capacidade depende dos atributos da 

espécie sendo consequência do tamanho corporal ou do sentido mais utilizado 

(olfato ou visão) pela espécie para seu deslocamento (MECH e ZOLLNER, 

2002; FORERO-MEDINA e VIEIRA, 2009).  
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Existe um trade-off entre o comportamento de dispersão e aspectos 

como reservas energéticas, capacidade perceptual, alimentação durante a 

dispersão e risco de predação (ZOLLNER e LIMA, 2005). Assim, embora 

matrizes de pasto forneçam uma menor proteção contra predação, elas podem 

também possibilitar que as espécies percebam novos fragmentos a maiores 

distâncias comparadas a matrizes com maiores obstruções (PREVEDELLO et 

al., 2011). Do mesmo modo, embora culturas em linhas de plantio ofereçam 

aparentemente uma maior susceptibilidade a predação devido às faixas com 

menor cobertura vegetal, estas são utilizadas mais eficientemente pelos animais 

durante a movimentação (PREVEDELLO e VIEIRA, 2010b). 

A percepção de uma espécie ao fragmento pode encontrar-se ligada ao 

seu hábito florestal (FORERO-MEDINA e VIEIRA, 2009; PREVEDELLO e 

VIEIRA, 2010b; PREVEDELLO et al., 2010) de forma que espécies de hábito 

florestal tendem a ter uma maior percepção do fragmento e se deslocar 

diretamente para o fragmento quando dentro da matriz (PREVEDELLO et al., 

2011). A tortuosidade está relacionada à percepção que os animais possuem do 

fragmento quando dentro da matriz, sendo que quanto maior a percepção, mais 

retilíneo é o movimento (PREVEDELLO et al., 2010). 

Dessa forma, a capacidade perceptual torna-se uma abordagem central 

na avaliação do sucesso do movimento e da conectividade funcional entre 

manchas de habitat, o que representa o limiar fora do qual os efeitos do tipo da 

matriz, tamanho corporal e comportamento individual mudam drasticamente 

(PREVEDELLO et al., 2010). Estudos experimentais que avaliam o 

comportamento das espécies dentro da matriz ainda são raros (PREVEDELLO e 

VIEIRA, 2010a). Para análise da capacidade perceptual, o uso de carretéis de 

rastreamento fornece um estudo detalhado do movimento dos organismos, 

permitindo uma avaliação do movimento dos animais com maior refinamento 

(PREVEDELLO et al.,2008).  
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No município de Lavras, os tipos de matriz predominantes são café e 

pasto (ASSIS et al., 2013), dois tipos de matriz muito comuns nas regiões 

tropicais. Dessa forma, a experimentação nestes tipos de matriz pode fornecer 

um modelo importante para o entendimento do deslocamento de pequenos 

mamíferos através da matriz. Este estudo visa diminuir a lacuna existente no 

conhecimento da utilização da matriz por espécies de mamíferos através de 

dados experimentais. Baseado na necessidade da coleta de dados a respeito do 

movimento das espécies em diferentes matrizes antrópicas, este trabalho teve 

como objetivo avaliar a percepção e movimentação de duas espécies de roedores 

capturados na matriz de café ou translocados para matriz de café e matriz de 

pasto no município de Lavras, MG. 
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2 METODOLOGIA 

  

2.1 Área de estudo 

 

O estudo foi realizado no município de Lavras, localizado na região sul 

de Minas Gerais, região do Alto Rio Grande (603937 e W7677497 S, 603937W 

e 7677497 S), que possui uma vegetação definida como uma disjunção do bioma 

Cerrado, inserida dentro da área de distribuição das florestas estacionais 

semideciduais do Sudeste brasileiro (IBGE, 1993). A precipitação média anual 

da região é de 1.529,7mm, temperatura média anual de 19,4°C e o clima da 

região possui invernos secos e verões chuvosos, segundo a classificação de 

Köppen, pode ser definido como do tipo Cwa (BRASIL, 1992; OMETTO, 

1981).  

A área de estudo compreende fragmentos situados dentro dos limites do 

município no entorno de sua sede urbana. Estes fragmentos estão inseridos em 

uma paisagem antropizada, constituida de pequenos fragmentos florestais 

imersos em áreas de uso agrícola e com predominância de pastagem (PEREIRA 

et al., 2007) seguida por cafeicultura. A região também possui comumente 

corredores de vegetação estreitos, de largura com média aproximada de 4m, 

originários de valos colonizados posteriormente por espécies arbóreas nativas 

(CASTRO e VAN der BERG, 2013). Estas estruturas, muitas vezes conectam 

fragmentos que estavam anteriormente isolados.  

A região é composta um mosaico contendo corredores e fragmentos 

formados por vegetação de cerrado, matas de galeria e florestas estacionais 

semideciduais, com presença de famílias como Euphorbiaceae, características de 

áreas de áreas semidecíduas (CASTRO e VAN der BERG, 2013). 
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2.2 Efeito do tipo de matriz sobre Akodon montensis translocados 

 

 Para translocação de Akodon montensis, foram amostrados três 

fragmentos, cada um com 18 pontos distantes 10m entre si. Cada ponto recebeu 

uma armadilha no chão e em pontos intercalados foram dispostas armadilhas no 

estrato intermediário (cerca de 2 metros do chão). As armadilhas utilizadas 

foram do tipo Sherman pequena (25.0 X 9.0 X 8.0 cm). 

A amostragem para soltura dentro dos fragmentos no mesmo ponto de 

captura foi realizada através de um transecto com dezoito pontos de captura com 

armadilhas do tipo Sherman pequena (25.0 X 9.0 X 8.0 cm). Em pontos 

alternados também foram dispostas armadilhas no estrato médio dos fragmentos 

(cerca de 2m). Foram amostradas doze réplicas de fragmentos. 

 

2.3 Cerradomys subflavus capturados dentro da matriz e Cerradomys 

subflavus translocados 

 

Para a amostragem de Cerradomys subflavus dentro das matrizes, foram 

amostradas seis matrizes de café e seis matrizes pasto. Cada matriz recebeu três 

transectos contendo seis pontos de captura distantes 10m entre si, sendo que os 

transectos se encontravam a diferentes distâncias dos fragmentos (10, 30 e 50m). 

Foram utilizados em pontos intercalados armadilhas do tipo Sherman grande e 

Sherman pequena no solo na matriz de pasto e café, e no estrato superior da 

matriz de café em pontos intercalados foi utilizada uma armadilha do tipo 

Sherman pequena.  

Para translocação de Cerradomys subflavus foi seguida a mesma 

metodologia proposta para Akodon montensis.  
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Foram realizadas campanhas mensais de quatro noites de agosto a 

novembro de 2012 em três réplicas de cada matriz e também nos fragmentos. De 

abril a de julho de 2013 foram amostradas mais três réplicas de cada matriz e 

também mais dois fragmentos. As armadilhas foram iscadas com uma mistura de 

banana, farinha de amendoim, fubá e óleo de fígado de bacalhau. Todos os 

animais capturados foram medidos, pesados, identificados e receberam brincos 

numerados. Os indivíduos capturados foram levados ao laboratório, 

acondicionados em caixas de contenção com água e alimento e receberam o 

carretel para soltura durante o período crepuscular devido ao hábito noturno das 

espécies. 

 

2.4 Carretel de rastreamento 

 

Todos os indivíduos coletados com peso superior a 30g receberam 

carretéis cujo peso de 1,5g corresponde a 5% do peso do indivíduo, de modo que 

pudessem ser rastreados (BOONSTRA e CRAINE, 1986). Segundo Cunha e 

Vieira (2002) este método não altera o comportamento do animal quando solto. 

Os indivíduos capturados foram levados ao laboratório, colocados em caixas de 

contenção com água e alimento e receberam o carretel para soltura. O carretel 

consiste de linha de seda sem o cilindro central, envoltos por filme plástico e fita 

adesiva que são colados ao dorso do animal com supercola. 

Os indivíduos translocados foram soltos em matrizes distantes, pelo 

menos 2km, do fragmento de captura de modo a evitar que tivessem um contato 

prévio com a área de soltura. Os indivíduos capturados dentro dos fragmentos e 

das matrizes sem objetivo de translocação foram soltos no mesmo ponto de 

captura. Semelhante a Zollner (2000) os indivíduos foram colocados em uma 

caixa anexada a uma corda passada em um aparato de madeira (Figura 1). Deste 

modo, os indivíduos foram soltos a distância puxando a corda e levantando a 
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caixa, de forma que o indivíduo pudesse tomar qualquer direção ao iniciar o seu 

movimento, evitando o efeito da presença do pesquisador no movimento do 

animal.  

Os animais foram transportados em caixas cobertas para evitar o contato 

visual com a área de soltura.  

 

 
Figura 1    Esquema de soltura dos animais. Pedestal de madeira sustentando um gancho, 

que permite puxar uma corda que levanta uma caixa. 
 

O caminho de cada indivíduo solto com carretel foi mapeado no dia 

seguinte à soltura. Com o intermédio de uma bússola foi determinada a direção 

em graus e a distância percorrida do ponto de soltura até o final da linha do 

carretel, com pontos anotados a cada vez que tínhamos uma mudança de direção 

superior a 10º. Foi atribuído o valor de 0° para a distância esperada (fragmento 

ou linha de plantio – não importando o sentido da linha no qual o animal se 

deslocou). Desta forma, pode-se transformar ângulos de animais soltos em 

matrizes diferentes através de uma transformação simples de ângulos.  
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2.5 Análise de dados 

 

Para verificar se as direções tomadas pelos animais soltos na matriz são 

orientadas para os fragmentos vizinhos ou se são de forma aleatória foi utilizado 

o teste V. Este teste trata-se de uma estatística circular a qual é aplicada a dados 

que estão distribuídos em uma circunferência, onde não existe um zero 

verdadeiro. É utilizado para testar um valor paramétrico de média angular contra 

a hipótese de uniformidade em torno da circunferência (BioEstat 5.0). O teste 

indica se o movimento distribui-se aleatoriamente por qualquer direção, ou se há 

uma direção na qual o movimento se concentra. O teste V foi realizado para 

cada espécie. As distâncias de soltura foram ignoradas por não haver diferença 

entre as distâncias dentro da matriz (ver capítulo 1). A análise foi desenvolvida 

no programa Oriana 4.0. 

Para avaliar a preferência do uso dos estratos entre Cerradomys 

subflavus translocados e capturados e fora e dentro da matriz, foi utilizado o 

teste T. Deste modo pudemos comparar a porcentagem do deslocamento por 

solo e por estrato superior de vegetação para animais translocados e o mesmo 

para animais capturados e soltos dentro da matriz. O teste T foi utilizado para 

amostras relacionadas uma vez que o mesmo indivíduo contribui para os dois 

escores (porcentagem de deslocamento por estrato superior e inferior). O teste T 

para amostras relacionadas compara dois grupos de escores verificando se há 

diferença com relação à média na qual os dados devem estar mensurados em 

razões (BioEstat 5.0). 
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3 RESULTADOS 

 

Foram acompanhados 43 caminhos durante os meses de amostragem dos 

quais 26 caminhos foram de Akodon montensis e 14 caminhos de Cerradomys 

subflavus. Entre os 26 caminhos de A. montensis acompanhados, onze foram 

dentro do fragmento, seis foram na matriz de café e nove na matriz de pasto. 

Entre os 14 caminhos acompanhados de C. subflavus, quatro foram de animais 

translocados para a matriz de café e dez foram capturados dentro da matriz de 

café.  

 

3.1 Efeito do tipo de matriz sobre Akodon montensis translocados 

 

 Quando soltos na matriz de café, os indivíduos de A.montensis não se 

orientaram significativamente para o fragmento (p = 0,054; V= 0,467), de forma 

contrária se orientaram pelas linhas de plantio da matriz de café (p<0.01;        

V=0,885). Os indivíduos de A.montensis também não se orientaram 

significativamente para o fragmento quando soltos dentro da matriz de pasto (p= 

0,579; V = -0,048) (Figura 2). Entre os onze indivíduos capturados dentro do 

fragmento, não foi registrada nenhuma saída para a matriz. 
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Figura 2  Orientação angular de Akodon montensis: a) A. montensis translocados para 
matriz de café, onde 0 corresponde ao fragmento; b) A. montensis 
translocados para a matriz de café, onde 0 corresponde à direção da linha de 
plantio do café; c) A. montensis translocados para matriz de pasto, onde 0 
corresponde à direção do fragmento. As linhas em azul correspondem à média 
angular da direção de cada indivíduo e o centro do círculo corresponde ao 
ponto de soltura dos animais.  

 

a) 

b) 

c) 
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3.2 Cerradomys subflavus capturados dentro da matriz e Cerradomys 

subflavus translocados  

 

Quando soltos na matriz de café, os indivíduos de Cerradomys subflaus 

translocados não se orientaram significativamente para o fragmento (p=0,549; 

V= -0,046), mas se orientaram pelas linhas de plantio da matriz de café 

(p=0.003; V= 0,908). Quando os indivíduos de C. subflavus foram capturados 

dentro da matriz de café e soltos no mesmo ponto de captura, os indivíduos 

também não se orientaram significativamente para o fragmento (p= 0,812; V= -

0,225), mas também houve orientação através da linha do café (p<0.01; V= 

0,866) (Figura 3).  

Quando avaliamos a preferência por uso de estratos entre Cerradomys 

subflavus translocados e capturados e soltos dentro da matriz, verificamos que os 

animais translocados não usaram em nenhum momento o estrato superior do 

café, deslocando-se apenas pelo solo. Por outro lado, os indivíduos de C. 

subflavus capturados na matriz e soltos no mesmo ponto de captura, mostraram 

preferência pelo uso do estrato superior. 
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Figura 3 Orientação angular de Cerradomys subflavus: a) C. subflavus translocados para 
matriz de café, onde 0 corresponde ao fragmento; b) C.subflavus translocados 
para a matriz de café, onde 0 corresponde à direção da linha de plantio do café; 
c) C. subflavs capturados e soltos dentro da matriz de café, onde 0 corresponde 
à direção do fragmento; d) C. subflavus capturados dentro e soltos dentro da 
matriz de café, onde o ) corresponde á linha de café. As linhas em azul 
correspondem à média angular da direção de cada indivíduo e o centro do 
círculo corresponde ao ponto de soltura dos animais. 

 

a) b) 

c) d) 
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4 DISCUSSÃO 

 

4.1 Efeito do tipo de matriz sobre Akodon montensis translocados 

 

 Akodon montensis é considerada uma espécie generalista, com grande 

abundância em áreas de florestas secundárias, áreas perturbadas e com menor 

cobertura de dossel dentro dos fragmentos, da mesma maneira com que também 

pode ocupar grandes fragmentos (PUTTKER et al., 2008). Devido ao seu hábito 

generalista é também capaz de colonizar corredores estreitos de vegetação 

(ROCHA et al., 2011; MESQUITA e PASSAMANI, 2012) e manter a dispersão 

mesmo em áreas com baixa porcentagem de cobertura florestal nativa 

(PUTTKER et al., 2013). Entretanto, neste estudo observamos que a espécie 

evita a matriz e não se orienta para os fragmentos quando dentro de nenhum dos 

tipos de matriz avaliados. 

A amostragem com o carretel dentro dos fragmentos permitiu visualizar 

que a espécie chega à divisa entre os dois tipos de habitat (fragmento e matriz) e 

retorna ao interior do fragmento. Dessa forma, a saída do ambiente florestal para 

o ambiente mais aberto da matriz implica em uma maior exposição aos riscos da 

predação (ELGAR, 1989; LIMA e BEDNEKOFF, 1999). O sucesso de 

dispersão depende da capacidade da espécie de evitar o risco de predação que 

pode estar relacionado com o comportamento de vigilância das espécies 

(ZOLLNER e LIMA, 2005). Paralelamente, quando dentro da matriz de café a 

espécie orienta seu movimento na direção das linhas de plantio e sempre 

embaixo dos pés de café. Este tipo de deslocamento oferece maior proteção 

devido à cobertura arbustiva do café, evitando o espaço aberto entre as duas 

linhas de cultivo consecutivas. O deslocamento por linhas de plantio já foi 

verificado anteriormente para marsupiais (VAUGHAN e HAWKINS,1999; 
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PREVEDELLO e VIEIRA, 2010). Neste segundo estudo, os autores observaram 

este tipo de deslocamento em plantações de mandioca, quando o plantio é 

realizado em leras e o deslocamento das espécies se dá nas linhas (no sulco entre 

as leras), onde há menor cobertura vegetal e menores obstruções à capacidade 

perceptual. Dessa forma, a orientação pelas linhas de plantio do café pode estar 

ligada ao fato de ser um ambiente mais semelhante ao fragmento devido ao 

caráter arbustivo.   

A capacidade perceptual de um mamífero florestal quando dentro da 

matriz pode ser maior em áreas com menores obstruções como o solo nu ou 

pastagens (ZOLLNER e LIMA, 1997; PREVEDELLO et al., 2011). Akodon 

montensis, porém, não mostrou capacidade perceptual mesmo quando 

consideramos uma matriz com menor obstrução com uma vegetação herbácea 

como a matriz de pasto. Por outro lado, a capacidade perceptual pode ser afetada 

pelo tamanho corporal (MECH e ZOLLNER, 2002). Deste modo, a ausência da 

capacidade perceptual desta espécie pode estar relacionada ao seu tamanho 

reduzido de forma que, mesmo sendo herbácea, a matriz de pasto oferece uma 

obstrução à orientação da espécie. Este fato já foi verificado para roedores e, da 

mesma forma, a matriz de pasto foi uma obstrução aos indivíduos devido ao 

tamanho (SOZIO et al., 2013). 

A habilidade de uma espécie de persistir em áreas fragmentadas pode 

estar associada à capacidade perceptual (ZOLLNER, 2000). Entretanto, neste 

estudo, não parece que a capacidade perceptual é determinante para a 

abundância de A. montensis dentro dos fragmentos (ver primeiro capítulo). A 

alta abundância dentro dos fragmentos parece estar mais associada ao hábito 

generalista da espécie e a capacidade de utilizar áreas alteradas (PUTKER et al., 

2008; PUTKER et al., 2011) do que à capacidade perceptual propriamente dita. 

De fato, a espécie possui alta abundância em áreas fragmentadas (PARDINI et 

al., 2010) e também mantém a dispersão em áreas com grande perda de hábitat 
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(PUTKER et al., 2011). Ainda, possui capacidade de ocupar com sucesso áreas 

perturbadas dentro dos fragmentos (PUTKER et al., 2008; GOODIN et al., 

2009). Devido a esses fatores acreditamos que A. montensis se mantém em áreas 

degradadas devido ao seu hábito generalista e não à capacidade perceptual. 

 

4.2 Cerradomys subflavus capturados dentro da matriz e Cerradomys 

subflavus translocados  

 

 Espécies consideradas especialistas de hábitat florestal possuem maior 

capacidade perceptual que generalistas (ZOLLNER, 2000). Cerradomys 

subflavus é uma espécie com capacidade de colonizar áreas perturbadas, sendo 

indicadora de corredores estreitos de vegetação e também com registros em 

matriz de café (ROCHA et al., 2011; MESQUITA e PASSAMANI, 2012). 

Assim como para Akodon montensis, neste estudo os indivíduos de C. subflavus 

não se orientaram diretamente para o fragmento, mas através das linhas de 

plantio de café, independente de serem animais translocados ou capturados 

dentro da própria matriz.  

 Ainda que Cerradomys subflavus seja capturada em abundância na 

matriz de café, ela está em maior abundância nos fragmentos florestais e está 

ausente na pastagem (ver capítulo 1). Este fato nos faz acreditar que a espécie 

prefere matriz com maior cobertura vegetal. O comportamento de movimentar-

se por debaixo das linhas de café dos indivíduos translocados pode estar, 

portanto, relacionado ao comportamento de evitar a predação (ELGAR, 1989), 

uma vez que a estrutura arbustiva do café oferece maior proteção que o ambiente 

aberto entre as linhas, semelhante ao verificado para A. montensis. Do mesmo 

modo, também pode estar relacionado com o fato de que, dentro das linhas de 

plantio, o arbusto do café faz com que o ambiente seja mais parecido ao 

ambiente florestal que o ambiente aberto entre as linhas de cultivo.  
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Semelhante ao verificado para A.montensis, a ausência da capacidade 

perceptual em C. subflavus pode estar relacionada ao tamanho corporal reduzido 

(MECH e ZOLLNER, 2002, SOZIO et al., 2013). Desta maneira, a estrutura do 

arbusto de café (cerca de 1,5m a 2m de altura) oferece uma obstrução à 

percepção da espécie. Da mesma forma, a ausência da capacidade de perceber o 

fragmento à distância pode estar também associada à habilidade de utilizar 

ambientes perturbados.  

A diferença na utilização entre os estratos do café entre animais 

translocados e capturados dentro da matriz corrobora o fato de que a espécie é 

apta à sua utilização. Percebemos que animais translocados utilizam apenas o 

solo para deslocamento, por baixo das linhas de café, enquanto os animais 

capturados dentro da matriz utiliza com maior frequência o estrato superior do 

café. Também, verificamos em laboratório que Cerradomys subflavus se 

alimenta da polpa do fruto de café. A utilização do estrato superior pelos 

indivíduos capturados dentro da matriz indica que a espécie pode utilizar o 

ambiente não apenas para deslocamento periódico, mas também para exploração 

e forrageio. Por outro lado, os indivíduos retirados do fragmento e soltos dentro 

da matriz de café passam de um ambiente florestal ao ambiente mais aberto da 

matriz forçadamente, de modo que o desconhecimento da área faz com que não 

haja, a princípio, uma exploração dos estratos do café, e sim uma necessidade 

imediata de retorno ao fragmento.  

A capacidade das espécies florestais de estarem dentro das matrizes é 

mais importante para a persistência em áreas fragmentadas do que a dispersão 

periódica entre fragmentos (UMETSU et al., 2008). Verificamos aqui que a 

permanência de Cerradomys subflavus em áreas fragmentadas está associada à 

capacidade de utilizar a matriz de café, não apenas para movimentação, mas 

também como forrageio. A maior semelhança entre a estrutura da matriz de café 
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e os fragmentos florestais permite que ela seja mais permeável às espécies e, 

sendo mais permeável, estabeleça uma maior conexão entre fragmentos isolados. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Embora a capacidade perceptual seja um atributo importante para a 

permanência nos fragmentos, as espécies analisadas neste estudo não foram 

capazes de se orientar diretamente para os fragmentos. A utilização da matriz, 

portanto, está mais associada à semelhança estrutural ao fragmento do que a 

possibilidade de perceber o fragmento à distância. Deste modo, as espécies de 

roedores avaliadas se locomovem na matriz de modo a utilizar áreas com maior 

proteção e semelhança ao fragmento.  

A utilização das linhas de café para locomoção das espécies sugere que 

as linhas podem ser um importante atributo para restabelecer a conectividade 

entre fragmentos anteriormente isolados pela ação antrópica. Assim como a 

semelhança estrutural com o fragmento é o principal aspecto no manejo da 

matriz para manutenção das espécies dentro do fragmento. Sugerimos, desta 

forma, o direcionamento das linhas de plantio de café como forma de orientar o 

movimento das espécies reestabelecendo a conexão entre os fragmentos. 

Vemos ainda, que uma matriz que oferece recursos, como o próprio 

fruto do café, pode ser utilizada por algumas espécies. Este fato aumenta a 

permeabilidade da matriz de modo que espécies generalistas podem utilizar os 

seus recursos. Assim, o manejo da matriz com matrizes mais permeáveis pode 

ser uma ferramenta importante para o estabelecimento da conexão entre 

fragmentos.  
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